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Ministério da Saúde 
reformula Conselho 
Consultivo do INCA

A  reunião de estabelecimento do novo Conselho   
  Consultivo do INCA (Consinca) ocorreu em Brasília, 

na sede da Organização Pan-Americana da Saúde (Opas),, em 
27 de fevereiro. O colegiado ganhou status diferenciado em 
2024 e passou a ser uma instância do Ministério da Saúde (MS), 
presidida pela ministra Nísia Trindade. O INCA exerce a função 
de secretaria técnica do conselho e a Coordenação-Geral da 
Política Nacional de Prevenção e Controle do Câncer, a de 
secretaria executiva. O fórum foi ampliado com a incorporação 
de secretarias do MS e a participação de mais sociedades 
médicas e representativas do terceiro setor. 

A ministra da Saúde ressaltou, no encontro, o caráter 
estratégico do Conselho e o papel fundamental do INCA no 
desenvolvimento de políticas de câncer, ação que é priori-
dade para o governo federal. Como parte da programação da 
reunião, o diretor-geral do Instituto, Roberto Gil, apresentou 

a palestra Situação atual da oncologia no país. Ele pontuou a 
necessidade de direcionar o olhar assistencial para a preven-
ção e o diagnóstico precoce e defendeu a integralidade da 
linha de cuidados.

Na ocasião, foram formados grupos de trabalho sobre os 
temas: Promoção, prevenção e vigilância; Acesso ao diagnós-
tico precoce; Acesso ao tratamento e navegação; Acesso aos 
medicamentos e tratamento sistêmico; Cuidados paliativos; 
Reabilitação em Oncologia; e Oncologia pediátrica.

Roberto Gil destaca que, ao final da reunião, os participan-
tes saíram com o sentimento de um novo tempo de sinergia e 
colaboração na construção de caminhos apontados pela nova 
Política Nacional de Controle de Câncer. “O INCA foi reco-
nhecido por sua relevância no cenário oncológico nacional 
e internacional e saiu orgulhoso da sua posição institucio-
nal. Acredito que muitos frutos serão colhidos no Consinca."

Nova gestão da Residência 
Médica quer implantar 
cirurgia robótica na grade

O médico Daniel Fernandes é o novo supervisor 
da Área de Ensino Médico do INCA, que oferece 

Programas de Residência em várias áreas, cursos de atuali-
zação, aperfeiçoamento e aperfeiçoamento Fellow, além de 
coordenar estágios, visitas técnicas e rodízios acadêmicos. Um 
dos seus planos para o futuro é a incorporação da cirurgia 
robótica no treinamento dos alunos das residências cirúrgicas. 
Antes do atual cargo, ele trabalhou no HC I e no HC IV. Foi, 
ainda, diretor do HC II. Possui mestrado em Oncologia e é 
doutorando do Instituto. 

Quais as atribuições na nova função?
Elaborar o relatório anual dos programas de Residência 

Médica, avaliando-os periodicamente. Acompanhar o processo 
seletivo para o Programa de Residência Médica e os cursos 
de Aperfeiçoamento nos Moldes Fellow, em parceria com os 
responsáveis pelos cursos. Participar das atividades planeja-
das pela Coordenação de Ensino e encaminhar os assuntos e as 

propostas que dependam de aprovação e decisão da área. 
Essas e outras atribuições fazem parte da rotina do cargo. 

Quais são os desafios da sua gestão?
O maior deles é manter a excelência na qualidade e a atra-

tividade do ensino médico do INCA diante do aumento de 
residências semelhantes.

O que já foi conquistado e quais os próximos 
passos?

Inserimos recentemente os Programas de Residência 
Médica no sistema SIG-Residências. Agora, vamos em busca 
da pesquisa de satisfação dos preceptores e residentes para 
criação de um diagnóstico situacional da residência. A partir 
disso, conseguiremos criar ações de melhoria na instituição. 
Outro projeto é a inclusão da cirurgia robótica no treina-
mento dos alunos das residências cirúrgicas.
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Daniel Fernandes listou futuras ações da Área de Ensino Médico 


